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dos, aflorados e equilibrados, em uma abor-
dagem multidisciplinar.  

Diante deste contexto, ressalta-se o 
papel fundamental do professor que, em hi-
pótese alguma deve trabalhar sozinho, mas 
que certamente faz toda a diferença no con-
vívio diário, quando conduz por meio não so-
mente de práticas pedagógicas, mas atitudes 
humanitárias exemplos daquilo que deve ser 
propagado na sociedade.  

Para Cury (2003, p. 72): “Ser um mes-
tre inesquecível é formar seres humanos que 
farão a diferença no mundo”. Sendo assim, 
pode-se perceber que o tempo pode passar 
e as necessidades podem surgir, mas as se-
mentes de um professor que marcam a vida 
de seu aluno jamais serão destruídas.  

    
   3. CONCLUSÃO  
Concluiu-se que os adultos educado-

res, ou seja, familiares e profissionais da edu-
cação desempenham papel fundamental na 
construção do senso de cidadania e sensibili-
dade as questões voltadas a diversidade, pois 
o aluno aprende, prioritariamente, por meio 
do exemplo. Dessa forma, não é possível exi-
gir certas condutas se muitos adultos repro-
duzem falas, olhares e comportamentos que 
são incoerentes com a perspectiva citada. 

Por isso, o primeiro passo é a criação 
de uma atmosfera harmônica e capaz de tra-
balhar com empatia, sensibilidade e afetivi-
dade. A afetividade, por sua vez, impactará 
positivamente os alunos para que se sintam 
acolhidos e consequentemente desenvolvam 
o mesmo acolhimento com os colegas, pois é 
necessário ter os devidos recursos exigidos 
para poder transmiti-los no convívio social. 
Sob esta perspectiva, cita-se também a ne-
cessidade de desenvolver inteligência emo-
cional, que gera uma base sólida não somen-
te para aprender sobre si mesmo, mas para 
equilibrar as emoções e, com isso, conseguir 
ter um olhar mais positivo para o meio onde 
está inserido, desenvolvendo mais sensibili-
dade e tato para lidar com diversas questões 
cotidianas. As atividades passadas na escola 
também são importantes, mas apresentam-
-se como um complemento de uma base que 
prioritariamente precisa ser criada pela famí-
lia e escola.  
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NOVAS TECNOLOGIAS 
PARA O ENSINO
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RESUMO: 
Nos tempos atuais, é de fácil percep-

ção o quanto a tecnologia está presente em 
nossas vidas. No ano de 2020, ficou evidente 
como a tecnologia ajuda nas práticas educa-
tivas, uma vez que, com a Pandemia decor-
rente ao Covid 19, as aulas passaram a ser on 
line e o professor se reinventou para conti-
nuar ensinando mesmo a distancia. O acesso 
a quaisquer informações é obtido de maneira 
rápida e eficaz. No passado, não tão distante, 
até a forma de se comunicar era diferente e o 
acesso a informação era muito mais comple-
xo. A tecnologia, quando utilizada de forma 
correta, possibilita ao professor um arsenal 
de recursos para aprimorar e incrementar os 
processos escolares e sua prática pedagógi-
ca, tornando as aulas mais atrativas e intera-
tivas. A tecnologia não pode ser considerada 
como uma matéria a ser aprendida ou algo 
isolado, e sim, um portal de possibilidades 
para criar momentos marcantes de aprendi-
zado para as crianças.
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ção, Criança.

INTRODUÇÃO
A construção das aulas e o próprio 

projeto pedagógico, devem acompanhar e se 
preparar para essa nova geração tecnológica. 
Hábitos educacionais tradicionais, para essa 
geração, leva ao desinteresse e a dificuldade 
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de concentração dos alunos durante as expli-
cações em sala de aula. Por isso, é de grande 
importância o debate sobre a inclusão digital 
nas escolas, para que professores e alunos 
possam utilizar a tecnologia em favor dos es-
tudos.

Quando aliamos as propostas curri-
culares da educação infantil com a tecnolo-
gia, tornamos o processo de aprendizagem 
mais atraente e interessante. Estimulando 
os alunos, de maneira lúdica e interativa, a 
explorarem novos conhecimentos, apren-
dendo a elaborar ideias, expressar opiniões, 
questionar e a pesquisar, utilizando todas as 
ferramentas educacionais disponíveis. Vale 
ressaltar, que a implementação desta tec-
nologia no âmbito escolar, irá aprimorar o 
que vivenciamos no nosso cotidiano, seja em 
casa, com os amigos ou em qualquer lugar, 
pois é notório que a internet está vinculada 
em todos os lugares com muito mais ênfase 
do que antigamente.

INCLUSÃO DIGITAL E SUA IMPORTÂN-
CIA NO AMBIENTE ESCOLAR

De acordo com Frigotto (1998), a tec-
nologia e a comunicação vêm sendo dissemi-
nada de forma inevitável nas salas de aula, 
com isso a escola está cada vez mais em 
transformação no mundo digital. O intuito é 
levar essa tecnologia as escolas públicas de 
maneira que a informática seja aplicada de 
forma educativa e mais democrática, no qual 
todos tenham acesso.

Neste sentido, nota-se que a dimen-
são acerca da apropriação dos recursos tec-
nológicos, seja no âmbito escolar ou mesmo 
no cotidiano do aluno. É necessário saber 
que incluir digitalmente é disponibilizar a tec-
nologia e fazer dela um instrumento de ensi-
no e até mesmo de possibilidade de inclusão 
social.

Para Junior (2011), com essas possibi-
lidades tecnológicas que surgem juntamente 
com as tecnologias de rede, é preciso enten-
der que incluir digitalmente não deixa de ser 
um processo de colaboração, onde a rede se 
torna um ambiente de troca de informações 
e conhecimentos, fazendo sentido em valer a 
cidadania, exercendo-a de uma forma demo-
crática e consciente.

O acesso a informação pode ocorrer a 
qualquer momento, porém com muito mais 
ênfase utilizando dos recursos tecnológicos, 
no mundo atual as crianças possuem mais 
facilidade de utilização destes recursos, mas 
essas habilidades barram muitas vezes coisas 
simples do dia a dia. Nota-se que são ágeis 
nesse universo, mas na grande parte não 
conseguem se relacionar no âmbito social e 
afetivo, ou seja, em ambientes não virtuais.

Para Brandão (2007), a escola por sua 
vez enfrenta muitos desafios, em relação 

ao bom uso deste mecanismo, no qual é de 
suma importância quantidade de informa-
ções frente aos veículos de comunicação para 
crianças, adolescentes, para que não percam 
sua essência, que usem de forma construti-
va, educativa, não utilizando de conteúdos 
inadequados ou restritos.

Cabe a escola estudar criteriosamente, 
desenvolver competências nas atualidades 
para que possa orientar de forma adequada 
esse público que cresce significativamente na 
nossa sociedade.

Quando ocorre a inclusão digital com 
o cidadão, sem exclusão, o uso das tecnolo-
gias de informação ocorre, tendo assim livre 
acesso a informação.

Nesse contexto, não podemos deixar 
de citar as sábias palavras de Teixeira sobre 
inclusão digital:

Assim, propõe-se o alargamento do 
conceito de inclusão digital para uma dimen-
são reticular, caracterizando-o como um pro-
cesso horizontal que deve acontecer a partir 
do interior dos grupos com vista ao desenvol-
vimento de cultura de rede, numa perspecti-
va que considere processos de interação, de 
construção de identidade, de ampliação da 
cultura e de valorização da diversidade, para 
a partir de uma postura de criação de con-
teúdos próprios e de exercício da cidadania, 
possibilitar a quebra do ciclo de produção, 
consumo e dependência tecnocultural. (BOR-
GES, 1999, p. 39).

A TIC (Tecnologias de informação e co-
municação) vem desenvolvendo uma nova 
sociedade, modificando o cotidiano das pes-
soas, o modo de pensar, trabalhar, de viver e 
principalmente de se comunicar com outras 
pessoas.

Assim, Kenski (2012) conceitua a tecno-
logia como algo que envolve qualquer coisa 
que o cérebro humano conseguiu criar, de-
senvolver e modificar o seu uso e sua aplica-
ção e que a tecnologia não consiste somente 
em maquinas e equipamentos. 

A tecnologia está presente em todos 
os lugares, em todos os momentos ineren-
tes a nossa vida. Pensando nesse desenvol-
vimento e aperfeiçoamento das tecnologias, 
tratamos, então, das tecnologias digitais, que 
são caracterizadas por um conjunto de tec-
nologias que trabalham com sistemas biná-
rios, ou seja, uma sequência finita de 0 e 1. 
Elas surgiram a partir do século XX revolucio-
nando a indústria, a economia e a sociedade.

Para Morin (2000), a tecnologia deve 
ser inserida no âmbito escolar como forma 
de desenvolver a capacidade de comuni-
cação do aluno, mas que este recurso seja 
aproveitado de forma correta, proporcionan-
do assim a mudança na educação, tanto na 
forma de aprender, quanto na mediação do 
professor.
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Vale ressaltar que de nada vale este re-
curso se os professores não estiverem atua-
lizados e familiarizados para que possam 
inserir em suas aulas de forma significativa, 
envolvendo as crianças neste contexto para 
que assim a aprendizagem seja interessante, 
lúdica e possibilitem a ter mais contato com 
imagens, sons e movimentos muito mais pró-
ximos aos reais.

TECNOLOGIA DIGITAL NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

A Educação Infantil implica o desenvol-
vimento integral e valorização da criança de 
maneira a experimentar esse mundo tecno-
lógico no ambiente escolar. A escola vem de 
forma incansável buscando alternativas, esti-
mulando a participação e contribuindo para 
o pleno desenvolvimento da aprendizagem 
das crianças.

Para tornar o processo de aprendiza-
gem mais interessante e lúdico, o uso destas 
tecnologias aliadas as propostas curriculares 
na Educação infantil, vem mudando o pen-
sar, a maneira de se expressar e questionar 
de cada criança, permitindo assim a explora-
ção de novos conhecimentos de forma inte-
rativa e divertida.

Para Borges (1999), estamos em um 
mundo em que as tecnologias interferem no 
cotidiano, sendo relevante, assim, que a edu-
cação também envolva a democratização do 
acesso ao conhecimento, à produção e à in-
terpretação das tecnologias.”

Por tecnologia entendemos um “con-
junto de saberes inerentes ao desenvolvi-
mento e concepção dos instrumentos [...] 
criados pelo homem através da história para 
satisfazer suas necessidades e requerimen-
tos pessoais e coletivos”. (VERASZTO, SILVA, 
MIRANDA e SIMON, 2008, p.78). 

Neste sentido, é notório que a utili-
zação de artefatos busca a melhoria de per-
formances nas coisas mais simples, ou até 
mesmo mais complexas, partindo do conhe-
cimento cientifico chamado tecnologia.

Entende-se que a função da escola, 
além do conhecimento passado é proporcio-
nar a oportunidade de aprendizagem para as 
crianças, de modo que adquiram compreen-
são no seu mundo e em seu tempo.

Ao longo do processo histórico sobre 
infância cidadã da criança como sujeito de 
direitos, Vygotsky, profundamente influen-
ciado pelos postulados marxistas, afirma que 
as origens das atividades psicológicas mais 
sofisticadas devem ser procuradas nas rela-
ções sociais do indivíduo com o meio exter-
no. Entende que o homem não só é um pro-
duto do seu contexto social, mas é também 
um agente ativo na criação deste contexto. 
(REGO, 2000, p.49).

Por mais que as escolas utilizem table-
ts, computadores e outros recursos em sala 
a educação por si não mudou, visto que os 
recursos são utilizados em hora determina-
da, ou seja, a tecnologia não é utilizada de 
maneira correta, como deveria ser.

Normalmente, elas não são correlacio-
nadas aos conteúdos dados em sala de aula, 
ministradas por professor específico, hora e 
local pré-determinados para utilização dos 
recursos. Para que essa concepção mude as 
tecnologias digitais devem ser inseridas no 
material pedagógico da escola, associadas ao 
conteúdo dado em sala de aula, assim como 
um livro, um jogo pedagógico, permitindo as-
sim o desenvolvimento do aluno no âmbito 
pedagógico.

Vale ressaltar, para que haja a inserção 
das tecnologias digitais na educação infantil, 
se faz necessário o conhecimento ser apri-
morado dos professores, uma vez que estes 
possuem referencias de uma década passa-
da e a tendência é que repitam a forma como 
foram educados, de maneira tradicional.

O PROFESSOR E AS TECNOLOGIAS
O papel do professor é muito impor-

tante ao utilizar as tecnologias digitais, uma 
vez que é de responsabilidade dele motivar e 
manter a atenção do aluno no conteúdo dis-
cutido e pesquisado.

Desde muito cedo nas vidas das crian-
ças a tecnologia está presente, seja com o 
uso do celular ou tablets, com muita facilida-
de, porém não é a mesma situação do pro-
fessor. Dessa forma é preciso ter consciência 
do seu uso, para auxiliar o aluno com dificul-
dade, para que assim aprenda a utilizar esta 
ferramenta a seu favor, de forma didática. 

Prender a atenção dos alunos para 
aprendizagem se tornou uma tarefa difí-
cil para o professor. A forma como se porta 
diante dos alunos e das tecnologias deve ser 
respeitada, com limites, cabe aos alunos se 
concentrar no conteúdo aplicado e aprender 
a realizar suas tarefas de forma correta, agre-
gando conhecimento e buscando ampliar 
suas habilidades quanto ao uso da tecnolo-
gia.

  O grande desafio dos professores é 
seguir o princípio que privilegia o aprendiza-
do interdisciplinar e integrador para constru-
ção de conhecimentos.

A escola precisa intensificar a aprendi-
zagem, deixando de ser apenas transmissora 
de informação, pois o objetivo não é somente 
transmitir conteúdos e sim ensinar a forma 
de buscar informações, através de pesquisas, 
desenvolvimento de projetos e conteúdos es-
pecíficos.
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A educação sofre com a falta de recur-
sos tecnológicos atualizados, a escola conta 
com parcerias entre professores, pais e em-
presas cujo objetivo é equipar as escolas tec-
nologicamente adquirindo equipamentos.

Vale lembrar que o professor tem o 
dever de ensinar de forma a motivar seus 
alunos, inspirar contribuindo assim para a 
aprendizagem de forma significativa.

O professor explorará diversos meios 
tecnológicos através do computador, apri-
morando assim seu conhecimento para faci-
litar o processo de aprendizagem do aluno e 
desenvolvimento intelectual.

Através do computador o professor 
tem em sua disposição uma série de ferra-
mentas que podem ser utilizadas para enri-
quecer sua ação pedagógica. Desse modo se 
faz necessário a escola se reinventar para so-
breviver como instituição educacional, para 
que assim a prática de fato ocorra, que o uso 
das tecnologias digitais da informação pos-
sam ser inseridas e sistematizadas na prática 
pedagógica.

IGUALDADE DE OPORTUNIDADE: AS 
ESCOLAS NO BRASIL E NO MUNDO

É inviável comparar a desigualdade 
em relação ás escolas brasileira e as do mun-
do todo, mas podemos citar alguns exemplos 
de países desenvolvidos, como França, Esta-
dos Unidos e o Canadá, cujas escolas de en-
sino fundamental  são de ótima qualidade e 
gratuitas.

Trata-se de uma questão de escolha e 
não de necessidade a busca de bases parti-
culares, visto que são poucas, pois geralmen-
te são buscadas por pais que optam por um 
método de ensino especifico.

Contudo, o mais importante é que to-
dos possam ter acesso a mesma educação, 
sendo ela publica ou não, sendo rico ou po-
bre, sem distinção. Esse seria o primeiro pas-
so para a redução da desigualdade, no que 
tange dar oportunidade igual para todos. 

A desigualdade no Brasil é muito no-
tória, pois existem muito poucas escolas pú-
blicas de qualidade. Muitos atrelam isso aos 
baixos salários que os professores recebem, 
pois muitos precisam ter vários empregos 
para conseguir ter uma renda satisfatória.

Nota-se que o problema é da falta de 
infraestrutura, visto que, os prédios são pre-
cários e sem muitos vislumbres de investi-
mentos em tecnologia.

Outro problema também é sobre a 
uniformização dos currículos que não dão 
margem para adicionar matérias diferentes, 
que podem ser do interesse dos estudantes 
de uma determinada região. A escola não é 
capaz de trazer a realidade do aluno para a 

sala de aula e as atividades práticas, que en-
volvem a tecnologia, são poucas.

O ensino se tornou desinteressante 
visto que, dificulta o aprendizado e contri-
bui ainda mais para a desigualdade, além de 
todo o cansaço e o desestimulo do professor 
frente a tantas dificuldades, constitui assim 
um cenário desolador.

Mesmo este cenário sendo tão desi-
gual, não pode desanimar, ainda há solução. 
O que falta é vontade política e principalmen-
te investimento no ensino.

O IMPACTO DO USO DA TECNOLOGIA 
NO MEIO AMBIENTE - UMA PROPOSTA EDU-
CACIONAL PARA O DESCARTE ADEQUADO E 
A PROPOSTA EDUCACIONAL

A tecnologia tem sido consumida cada 
vez mais, e ela está em todas as áreas da 
educação, e porque não falar em meio am-
biente também? Percebe-se que a sociedade 
embora consuma tecnologia no seu dia a dia 
não sabe como descartar quando estas não 
mais estão em uso.   Percebe-se ao analisar 
que existe uma falta de conhecimento sobre 
como o descarte deve acontecer e como este 
descarte impacta na vida da sociedade.  

Mesmo que ocorram campanhas para 
o uso de lixeiras seletivas as pessoas não per-
cebem o quanto este tipo de ação pode in-
fluenciar no meio ambiente. 

Propostas educacionais sobre a co-
leta seletiva precisam ultrapassar os muros 
de ambientes escolares e chegar a ambien-
te de convívio da sociedade.  Através desta 
proposta estaremos criando uma cultura de 
forma consciente e fazendo com que o meio 
ambiente tenha maior preservação.

Educação ambiental são os processos 
por meio dos quais o indivíduo e a coletivi-
dade constroem valores sociais, conhecimen-
tos, habilidades, atitudes e competências vol-
tadas para a conservação do meio ambiente, 
bem de uso comum do povo, essencial à sa-
dia qualidade de vida e sua sustentabilidade.

A Educação Ambiental é uma dimen-
são da educação, é atividade intencional da 
prática social, que deve imprimir ao desen-
volvimento individual um caráter social em 
sua relação com a natureza e com os outros 
seres humanos, visando potencializar essa 
atividade humana com a finalidade de torná-
-la plena de prática social e de ética ambien-
tal.

A preocupação com saneamento, ao 
longo da história, esteve quase sempre re-
lacionada à transmissão de doenças. Entre-
tanto, o crescimento acelerado da população 
mundial e do parque industrial, o consumo 
excessivo, o consequente aumento na pro-
dução de resíduos e o descarte irresponsável 
desses resíduos no meio ambiente têm leva-
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do a uma preocupação mais abrangente: a 
escassez dos recursos naturais. Vale lembrar 
que o conceito de desenvolvimento susten-
tável está intimamente ligado a capacidade 
de atender às necessidades das sociedades 
atuais sem comprometer as futuras gera-
ções. Os princípios sugerem que é preciso 
desenvolver uma economia que privilegie o 
crescimento econômico, alterando a quali-
dade desse crescimento para torná-lo mais 
equitativo e menos intensivo no uso de ma-
térias-primas e energia, destacando o papel 
dos avanços científicos, tecnológicos e inova-
dores.

Dentro de uma unidade escolar para 
trabalhar qualquer tema usando as tecno-
logias, o gestor deve estar preparado para 
apoiar e incentivar todos, valorizando o seu 
desempenho, e buscar tirar o máximo de 
sua equipe, sendo assim, o gestor agrega a 
função de coordenar toda a ação pedagógica 
dentro da instituição. 

Um ótimo gestor sabe ir além, busca 
manter-se atualizado com o intuito de estar 
preparado para enfrentar novos desafios, 
com isso a importância de realizar pesqui-
sas, avaliar e encarar os desafios que possam 
surgir de forma mais segura. Ao analisar os 
riscos, buscando eliminar os erros que por 
ventura possam acontecer. 

Uma nova forma de compreender o 
processo de comunicação dentro das insti-
tuições ou qualquer organização é a humani-
zação no ambiente de trabalho.

Segundo Silva, a humanização das or-
ganizações é uma tendência cada vez mais 
importante e presentes em gestões com vi-
são de futuro alinhadas, as necessidades do 
mercado. A comunicação é uma das melho-
res formas de humanizar uma organização, 
visto que conecta pessoas a um objetivo úni-
co.  

Antigamente o trabalho era voltado 
somente para produtividade e para o cola-
borador a única forma de motivação para 
trabalhar era o salário, agora pensando em 
questões humanistas as instituições, empre-
sas, organizações estão voltadas a trabalhar 
novos temas para motivação dos seus co-
laboradores, com a finalidade de amenizar 
novas mudanças que possam surgir e trazer 
maiores rendimentos em relação às ativida-
des a serem desenvolvidas no ambiente de 
trabalho.

Para que isso possa ocorrer é necessá-
rio adotar práticas de comunicações efetivas 
e integradas, apostar em ações de comuni-
cação interna e de responsabilidade e rela-
cionamento social e ambiental, excelentes 
ações que pode fazer com que as organiza-
ções mostrem os seus esforços tanto com 
seus colaboradores, quanto para a socieda-
de.

A comunicação dentro de qualquer 

instituição é de extrema importância para 
que todas as atividades ocorram de forma 
a obter benefícios com o uso da tecnologia. 
A humanização pode ter início com a convi-
vência entre os colegas de trabalho, afinal 
a maior parte do tempo de um funcionário 
é dentro de uma instituição. Como conviver 
com as pessoas em seu ambiente de ativi-
dades? Existem práticas que podem ser uti-
lizadas no dia-a-dia que surtem ótimos efei-
tos são elas: ser gentil com os colegas, evitar 
conflitos, saber escutar, dar sugestões, incen-
tivar as pessoas ao seu redor dentre outros. 
Algumas instituições ao admitir novos cola-
boradores fazem treinamentos e já discutem 
a humanização entre as pessoas.

As instituições podem por meio de 
reuniões tratarem com seus colaboradores 
sobre possíveis problemas que possam es-
tar atrapalhando a rotina em suas atividades, 
o ouvir é de extrema importância, em casos 
podem ocorrer novas ideias e uma solução 
que venha a contribuir a instituição e a todos 
envolvidos nela. 

O colaborador pode interagir não so-
mente nos momentos de mudanças, ino-
vações, mas em todas as circunstâncias ele 
poderá manifestar suas opiniões o gestor 
deve atuar neste momento como um ouvin-
te e procurar colher de forma positiva, seus 
comentários quem sabe em um futuro pros-
pero poderá obter recompensas com novas 
ideias.

As instituições devem proporcionar 
aos funcionários uma integração entre eles, 
deixa-los cientes que eles podem dar suges-
tões, ideias sempre são bem vindas. Investir 
em pessoas é pensar no crescimento da ins-
tituição, a equipe bem formada vai além das 
expectativas.

A realização profissional e pessoal de-
pende de reconhecimento. O colaborador 
quando é reconhecido recebe um grande es-
timulo para continuar a evoluir em suas ativi-
dades e buscar sempre melhorar naquilo que 
lhe faz a diferença dele junto com os demais.

É importante tratar também da au-
toestima do colaborador, a instituição pode 
retribuir seu reconhecimento com novas 
atribuições de responsabilidades, planos de 
desenvolvimento, cursos de aprimoramento, 
a comunicação engajada com os demais de-
partamentos, planos de carreiras, dessa ma-
neira, o colaborador poderá se motivar com 
essas oportunidades e buscar mais desafios 
e aprimoramento de suas competências.

É de extrema importância o colabora-
dor se sentir reconhecido e receber motiva-
ção junto as suas qualidades, com isso, ele 
se sentirá importante dentro do processo, e 
terá essa necessidade atendida. Ficará em-
penhado em receber novos conhecimentos, 
agregar as suas funções buscando sempre 
seu crescimento e reconhecimento profissio-
nal.
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Manter uma comunicação aberta e 
clara, apresentar os objetivos da instituição, 
também são tópicos que contribuem para o 
bom andamento dos processos.

A busca por melhores resultados e os 
desafios do mundo dentro das instituições 
vive em constantes mudanças, humanizar as 
relações é atuar nesta aproximação, aprovei-
tando-se da tecnologia.

	
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como já nos referimos, o uso das tec-

nologias se faz necessário, pois contribui de 
forma significativa na educação dos alunos 
das séries iniciais do ensino fundamental I, 
além de ampliar o leque de conhecimento, 
tornando assim uma sala de aula mais diver-
tida e interessante.

A sociedade e a educação encontram-
-se em constante processo evolutivo e de 
adaptação com os avanços tecnológicos. Os 
meios de comunicação passaram a utilizar a 
informação de maneira virtual e, a partir dis-
so, impuseram, de certa maneira, que os indi-
víduos também se adequassem para utilizar 
as novas ferramentas e recursos disponíveis.

A escola pública, no Brasil, enfrenta di-
ficuldades em relação a inclusão digital, por 
falta de incentivo dos governantes, muitas 
escolas possuem estrutura precárias, dife-
rentemente do cenário privado. 

A falta de estrutura e suporte técnico 
deixa muito a desejar. Em uma escola sem 
estrutura alguma, fica difícil construir planos 
de aulas que possam levar as novas tecnolo-
gias e a novas formas de educação até os alu-
nos. Ainda falta investir muito na educação e 
qualificar não somente o espaço físico, mas 
também o professor. Um professor qualifi-
cado consegue incorporar suas aulas novos 
conceitos e novas técnicas.

O fato que se estabelece é que este ce-
nário, assusta os profissionais da educação e 
toda a comunidade escolar, pois favorece as 
relações de disputa e foca apenas no indivi-
duo. Aprofundando no tema de tecnologia 
na educação, pode-se perceber que há uma 
enorme importância em serem pensadas na 
visão de qual projeto essas tecnologias po-
dem ser usadas, como se incorpora a tecnolo-
gia no currículo escolar. Pois se percebe que 
o entendimento e a apropriação que a escola 
pode fazer com toda tecnologia é ferramenta 
importante para o plano pedagógico. 

O jovem tem domínio muito fácil com 
toda tecnologia e a escola pode criar proje-
tos e fazer esforço de se apropriar dessas 
ferramentas para ter uma alfabetização de 
qualidade, a formação dos gestores e todo 
o trabalho colaborativo deve andar na mes-
ma visão, pois a educação hoje é inclusiva e 
promove o ensino aprendizagem ao longo da 
vida.

Por outro lado, a tecnologia vem ga-
nhando espaço no mundo inteiro e sendo 
disponibilizado de forma aleatória para todo 
territorio. Fica evidente que a é muito impor-
tante fazer uso das tecnologias digitais da 
informação e comunicação para o processo 
de ensino e aprendizagem e que o professor 
deve buscar dominar as tecnologias, usu-
fruir de forma lúdica para o aprendizado. É 
extremamente importante rever o papel do 
professor em relação ao saber deste  conhe-
cimento ,visto que,  as escolas disponibilizam 
o uso desse recurso e oferece oportunidades 
tanto para alunos quanto para professores e 
que, a utilização bem planejada desses recur-
sos pode ocasionar vantagens para os envol-
vidos.

Dessa maneira os alunos irão se  inte-
ressar mais pelos conteúdos, facilitando as-
sim  o entendimento sobre os assuntos das 
disciplinas e o processo de aprendizagem 
será mais dinâmico e eficaz.

Portanto, quando aliamos as propos-
tas curriculares da educação infantil com a 
tecnologia, tornamos o processo de apren-
dizagem mais atraente e interessante. Esti-
mulando os alunos, de maneira lúdica e in-
terativa, a explorarem novos conhecimentos, 
aprendendo a elaborar ideias, expressar opi-
niões, questionar e a pesquisar, utilizando to-
das as ferramentas educacionais disponíveis.

REFEÊNCIAS 
ALBA; HERNANDEZ. Tecnologias para 

transformar a educação. Artmed, 2006.
ALMEIDA; PRADO. Um retrato da infor-

mática em educação no Brasil. Proinfo, 1999.
BETTS. Novos paradigmas para a edu-

cação. Revista do Cogeime, v.13, 1998.
BORGES NETO,H E DE. Informática e 

formação de professores. Brasília : ministério 
da educação,1999.

BRANDÃO. Carlos Rodrigues. O que é 
educação. São Paulo, Brasiliense, 2007.

FRIGOTTO, Gaudêncio . Educação e 
crise do trabalho: perspectivas de final de sé-
culo, 1998.

KENSKI. Educação e tecnologias: o 
novo ritmo da informação. Papirus, 2012.

MACHADO;  SáFILHO. O computador 
como agente transformador da educação e 
o papel do objeto de aprendizagem. Abed, 
2004.

MONTESSORI (1965), Maria. A criança–
(tradução de LuizHorácio da Mata). São Paulo 
: Nórdica, s.d.

___________________. Mente Absorven-
te–(tradução de Wilma Freitas Ronald de Car-
valho). Rio de Janeiro: Editora Nórdica, 1949.


